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, 
E!!:lS )loniz ,.., rhnma o fürl(' wlho. 
Para lo•ao·s 'ª'"'"º' daro espelho. 

Yd-o ! l':I \ai t•o'<» filhos a cntr!'l!:l r·SC 
.\ 1•ortla ao mln. nu rir S<'fla l' p:uio. 
Porqtw nt"tu quiz o 11ux"O ~mbje1tar~, 
Como 1•1 I•• 1n"ml'ltern iu> l':O~tdhnno : 
Ft'Z. t·om :s1~0 t.' prome~!":1s lc, ·antar·sc 
O o·••rf·o, q110• j;\ •»•1'1\a &ihcrano ; 
Os lil11os <' m11lli<•1· nhriw1 ;í pena, 
Pa1·a c1uc o ~'tll1or :-.aln •, a SL condcmno. 

( 1.USIADAS, Vlll, 13 C 14). 

Appareccm hoje cm o nosso jornal, reproduzidos 
fielmente pelo buril <lo art ista cm hoa e devida fór-
111a, os desenhos dos dois anligos monumentos. que 
a piedade de nos os maiores rcz assentar no cxtincto 
e an_tiquissimo mosteiro, conhcc~do pela.' ulgar dc­
nonunaç:io <lc Paço de Souza, distante cmco legoas 
do Porto, no prcsupposto de attcstar ú posteridade 
n rxistcncin de um varão magnanimo, e o rasgo de 
hcroirn lealdade por clle commctti<lo: ras~o que, na 
auscncia cresses padrões, quando anniqu1lados pela 
nHio do lempo, Lcrú ainda assi m de affron tar os se­
culos, perpetuado sobre tudo nos i1 11111ortaes a.:ccn­
tos do ca ntor das glorias lusas. 

Debalde o escalpelo de uma t rit ica rcrrcnha e des­
ani111adora, erguido desapicdadamcnte contra as lra­
dições seculares dos Pº' os, cmprchendcu dissecar o 
íat'to, pondo cm dunda a sua veracidade, e preten­
dendo por rezes ohlilcrar de nossas antigas chroni­
cas a façanha sublime do aio de Affonso llenriqucs. 
Quiz e111 'ào reduzir á cathcgoria de rabula sonhada 
e sa lenda de gloriosa e nacional recordação, em que 
a ' ista mais perspicaz nnda encontra tod;wia, que 
possa julga r-se conlradicto pela verdade hislorica 
mais bem averiguada , ou por lcstimuuhos cocvos. 

Sería, a nosso ver ' supcrfluo e ocioso recordar 
aqui de norn pela millcsi111a \ Cz esta singular nar­
rati,a, com todas as suas circunstancia e acccsso­
rios. Parece-nos que ningucm, por medianamente 
inslruido que seja nos rastos da historia palria, dei­
xaní de a ter ,-isto, e até de a saber de cór : e o 
que 1>or 'entura ainda carecerem de enfronhar-se no 
ponto, podem fozel-o com a maior íacilidadc, recor­
rendo a Historia de Portugal do sr. A. Ilerculano, 
que com tamnnha e tão merecida rcputaçiio gira hoje 
nas 111àos de todos. Ah i no tomo 1, pag. 287, e na 
correspondente notn a pn". 4(i8 ( rcforimo-nos á pri­
meira edição de 184(i ) acliarão digna e concisa n1cn­
tc co111rncmorado o fcilo de J~gas .\loniz, e justilicn­
da assaz a tradiçlio que o abona ; embora o severo 
historiador se não de por satisfeito com as provas e 
argumentos que, para auctorisar a certeza do suc­
ccsso, adduziu o outro laborioso acadcmico Antonio 
de Al111ei<la, na ~cmoria que cspccial111ente dedicou 
ú dilucidação d'csta cspccic, e que anda inseria no 
tomo x1, parte 1.• das da academia real das sciencias. 

Os que, porém, quizcrcm r cr o racto adornado 
com as galas e louça nia do estilo poctico-romanlico, 
tem nos Quadros ll istorícos do sr. Ca!'ti lho com que 
sacia r amplamen te a sua curiosidade. 

Limitar-nos-hemos, pois, nas presentes brc,·issi­
mas linhas a traçar sin9cla111cnte a dcscripção das 
duas Memorias, pa ra assim ajudar a intclligencia dos 
que, não tendo t.1do possibilidade de ohscn·ar os pro­
prios monumentos lapidares, tiverem de ajuizar pela 
gnn ura. 

O primeiro, cm que e,·identcmcn le se lratou de 
esculpir a representação da jornada de Egas ~loniz, 
quando, encaminhando-se com sua mulher e filhos á 
co~·tc de Toledo, rác, na inspirada phrase do nosso 
cp1co 

Dctcrminarlo n dor n 11 0<'~ vitla 
A trõco cio 1i.1lavra mal cumprida, 

é composto de tres pedras, distinctas cnlre si, po-

rém destinadas a formarem juntas um só todo. l'\a 
primeira, que fica superior ás ou tras dua -, se dis­
tinguem de mrio-rclê,·o, agrupadas pelo cinzel, cuja 
execução não desmente da rudeza do desenho, as 
figura · de ''arios cavallciros que, montados cm ca­
' ai los sem adorno, com as cabeças descobertas e ma­
n ialados os hraços, assaz deixa m presumir por isto, 
e pelo desalinho dos trajos, que 11<io cm festiva l car­
re1 ra , mas cm marcha fo rçada e angustiosa ca111 i­
n ham , a pe~ar seu, para algum li111 si nistro. Prece­
de-os um, que bem claramente inculca ser ºJ)l'inci­
pal de todos, com o baraço lançado cm ,·olta o pcs­
t•oço, e seguido immediatamcntc de uma cspccie de 
pagcm, ar111ado da sua lança. Na fren te da mesma 
prdra, e na gro!'sura d'clla, notam-se ainda figuras, 
que indicam ser de mulheres, simplc' cspcctadora , 
e que parece at'harc111-sc possuidas de uma cxtatica 
curiosidade. Proscgue na segunda pedra o resto da 
ca,al~alll. da qual íaz parte u111 grupo de mulheres 
e outras figuras Je pé e de taH1llo, que marcham 
em cgunl desalinho, e nas quacs é fa cil de ' cr a es­
posa, filh os e scr\'idores do fi rl aio; n;io ftlltando 
ainda um tomo berço ou camilha po1'latil , onde são 
transportadas crianças, que parercm guardadas e ser­
' idas pelas figuras que de perto as aco111 panha111. A 
lcrrcira pedra nada contém de not;I\ cl, por ser la­
nada e111 sin1plcs ornatos, e servir co1110 de base ou 
pcdrstal a c~tc monumento. 

Xo segundo. que cgualmente se com p<ic de va­
rias pedras, 'e-se bem carac.tcrisado o ultimo transi­
to do leal scn irlor de .\ ffonso i. - Eil-o ahi jaz, para 
o lado direi to do obsen-ador, no acto cm que a sua 
alma se desprende do corpo, representada cm uma 
figurinha que, sai ndo-lhe da horca, procura clcvar­
sc aos ares, onde dois anjos a recebem. Rodeia m o 
leito funchrc algumas pessoas, que na sull posição 
amictirn dão mostras da dor que lhes punge os ani­
lllOS, e lan1cntam sem duvida a perda soffrida . Para 
o lado esqurrdo se tratou de expri 111ir o de ·censo cio 
cndavcr, que dois homens dcpo itam no moimento. 
Ahi se 'cem egualmcntc mulheres cm acção '1cplo­
ratoria, e no canto a figura de um sacerdote cm tra­
jo ahhacial, <1ue por um li no ahcrto parece rrzar as 
preces dos mortos. Por baixo existe gra' ada a inscri­
pção scpulthral, em duas linhas, das qunrs a primei­
ra rciu a ficar collocada <is aréssas, segundo a opi­
nião de alguns, por incuria de opcrarios horacs, nas 
succcssivas lrasladaç11es que por vez('S se füera111 do 
jazigo, e das pedras qne o cobrem, desde a capclla, 
cm que l'ôra primitivamente assente, até vir pllrar 
ao corpo d,1 c;.:reja, onde por ulti1110 lhe deram lo­
gar. A inscripçào é em latim, cscript a com a singe­
leza propria d'aquellcs tempos, e cm portuguez se 
intcrprrta lillcralmcnle do modo srguintc: 

« Aqui repousa o scrrn de Deus Egas ~Joniz rarão 
ramoso. Era 11 8~. » 

Esta era corresponde, sem contradit'ção, ao an­
no de Christo 11 11. lla, porém, n' isto u111a diflicul­
dadc, srja dito de passaftcm, e é que a data da in­
scripção, tal qual se copiou para o desenho, e que 
snppornos ser exacta , não concorda com a 'Lnc se lê 
cm o Noúi/iario do Co~de D. P~dro, P"r· '18_1 <l~1 cd i­
çiio de llo111a ; pois ah1, traduz111<lo a 1nscnpçao ou 
cpit aphio, acrusa-sc, em vez da referida , a era de 
11 8i , '\uc, n'cste carn, equivale ao anno de Chrislo 
11 rn. )ortanto, ou a inscripçiio soffrcu mudança 
d'cnt;io para d . ou os antigos copistas se 1•ngana­
ra111. O padre FraDcisco de Santa Maria no rlnno 
li islorico, tomo r. Pª"· 658, ni10 só sc;;ue a opinião 
de que Egas )J oniz faÍlecera no anno de 1 UG , mas 
chc~a a assigna_r-lhc o dia do seu ohito, que diz ser 
o 21 de abril. J~ para sentir, que n'cstc e cm tantos 
si 111ilhantcs casos deixasse jazer no tinteiro a decla­
ração das proras, ou fuodamcntos cm que se estri-
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bava. Se as produzisse, o seu lcslimunho scrla de 
maior pêso: occullando-a , ficou , e é ainda hoje tido 
justameole na conta de escriplor de lerissima auclo­
ridadc cm taes assumplos. 

Pretende-se com razões plausiveis, que a escul­
ptura d'esles monumenlos seja, não só anterior a 
1 H2, mas eoeva, ou pouco menos, â data da morte 

• do honrado varão. As pedras que formam o primei-
ro medem, reunidas como se acham, nove e meio 
pé de largura por sele e um t<'rço dito de altura 
ou comprimcnlo. As do segundo lcm ao todo na al­
Lura sete pt\s; as larguras, porém, são deseguaes, 
tendo no corpo superior seis e meio pés, e no inferior 
dez e meio dilos. 

OS CES.\RES E OS DUO~APARTES. 

( Concl11são) . 

CES.\R. 

- Depois deslru ir o exercito rcpu blicano, com man-
dado por Mclcllo, Scipiào e Calão. 

- SufTocar lodos os gencros de liberdade. 
- Reinar pelo arbitra rio. 
- llepor a Homa á lcsla das narõcs, mas a si á 

testa de Roma. 
- Crear, cm larga escala, grandes lrabalhos de 

embellezamcnto. 
- Fundar e dolar innumeraveis estabelecimentos 

uleis. 
- Reformar as leis. 
Tinha pc soalmen tc projectado fazer um codigo, 

mais bem ordenado e completo, do direito romano, 
e traçou o seu plano analytico. 

Dispoz com largueza e magnificcncia, cm tesla­
mcnto, da sua forluna , na maxima parte a furor dos 
soldados e companheiros de armas. 

Disse Cícero a Julio: «Não! tua alma sempre se 
abrazou no desejo da immortalidade. N'um Ccsar, 
não se chama rida e e dia fugaz cm que espí rito e 
corpo se ahraram. Para ti só é 'ida a duração que 
tem de perpetuar-se na memoria de todos os scculos, 
das posleridadcs assomhro, sem outros limites que os 
da eternidade. Ao pon ir curnprc que sirras, cumpre 
que te oslentcs. " 

Tal foi o _fu_ndaclor ela dynastia ~esarca, acluelle 
que, tendo v1V1do pouco mais de meio scculo, egou 
o poder supremo a seu sobrinbo. 

At:GLSTO. 

Nascido cm família !-.implesmcntc equestre- for­
tuna, arte, manha, e circunstancias felizes- o lizc­
ra~1 rereslir do titulo de imperador, comerando a 
reinar, entre ;j0 e 40 anaos de cdadc. 

Allrihuiu cllc porém a sua ascensão ao favor de 
seu tio, que o adoptúra, e lhe legára os dois terços 
da sua bcranra. 

Depois de haver fcitÓ fortes estudos cm Grccia, 
procurou ser cscriptor, mas bem 1110{"0 teve que in­
''olrcr-se na polilica. 

Começou as suas a,·cnturas, apoiando-se no povo. 
e si111ulando-sc demagogo; mas 11111a vez nomeado 
lriumviro, e logo consul , mudaram linguagem e actos. 

Seguiram-se a proscripçõcs dos inimigos; mar­
chou-se contra os restos do partido republicano; fo­
rani Druto e Cacio desbaratados cn1 Philippcs; e An­
lonio vencido em Acc·io. 

Apenas se apoderou olidamentc do poder, cami­
nhou r>ara a omnipotencia. Accumulou successirn­
mcnte os cargos de proconsul, general, tribuno, grão­
pontilicc. Não deixou ao senado, recomposto a seu 
talante, senão uma so111bra de aucloridadc. A ppli­
cou-sc a resta hclecer, pouco a pouco, a prcpondc­
rancia do poder ci\'il sobre o exercito. Destruiu in-

ºAPOLE.\Q. 

- Metralhar os insurgentes Cll\ Paris, cronde, aos 
~6 annos, lhe vieram as dragonas de general. 

-Suffocar todos os gcneros de liberdade. 
- Reinar pelo arbitrario. 
- Repor a França ú testa das nações, mas a si á 

lesta da França. 
- Crear, em larga escala, grandes trabalhos de 

embcllczan1cnto. 
- Fundar e dotar innumeravcis cstabclccimeolos 

utcis. 
- Reformar as leis. 
Tinha 1>rojectado codificar toda a legislação, e pre­

sidiu á feitura do admirarei codigo civil. 

Dispoz, com largueza e magniliccncia, cm testa­
mento, da sua fortuna , na maxima parte a favor dos 
soldados e companheiros de armas. 

Póde dizer-se a Duonaparte: <t Não! lua alma sem­
P!ºC se_ ahrazou no desejo. ela immo1.'lalidadc. "'um 
Napolcao, não se chama vida e se dia fugaz eru que 
espírito e corpo se abraçam. Para ti só é \'ida a du­
ração que tc111 de perpetuar-se na memoria de to­
dos os seculos, das poslcridadcs assombro, sem ou­
tros limites que os da eternidade. Para o JlOrvir, a 
sua dela e a sua morlc são duas grandes lições. » 

Tal foi o fundador da dynastia napolconica, aquellc 
que, lendo \'ivido pouco mais de 111cio scculo, legou 
o poder supremo a seu sobrinho. 

LIJIZ ~Al'OLEÃO. 

Nascido cm familia simplesmente fidalga- fortu­
na, arte, manha, e circu ntancias felizes-o fizeram 
rerc~tir do litulo de imperador, começando a reinar 
entre 30 e liO annos de edadc. 

Attribuiu cl le porém a sua ascensão ao fa\'Or de 
seu tio, que o acloptúra , e lhe transmitira a dignida­
de imperial, pelo senatu -consulto de 5 frimario, an­
no x111. 

Depois de haver fortes estudos, fóra da patria, pro­
curou ser cscriplor; mas bem moro terc que cnvol­
\'Cr-se na polit1ca. 

Começou as suas arcnturas, apoiando-se no povo, 
e simulando-se demagogo; mas uma \'CZ nomeado 
rcpresen tant<', e logo presidente da republica , muda­
ram lingua~c111 e actos. 

cguiram-sc as deportações dos inimigos; mar­
chou-se contra os restos do partido repuhlicano; fo­
ram os seus ca beças <lcsharnlados nas ruas de Paris, 
ou exilados; e Cavaignac vencido no Accio eleitoral. 

A dictadura social, prcconisada pela revolução, 
cm proreito da egualdade, foi por ·apoleào trocada 
pela dictadura individual, exercida cm pro\'cito do 
despotismo. Governo, justiça, adminislrarào, a guer­
ra, a fdzenda, tudo nasce d'ellc só, ludo só a clle 
con"ergc. Ccntralisa ludo, ao ponto de tocar a uni­
dade em confusão ; seu gcnio é a alma do governo; 
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tl'iramr11t1' o ~º' ''rno qur :whúra, 1·0111 qunnlo ll1r 1 ~u:i \ 11n lad1• o mmPI unil'O. uni\l•rsal. irr('sistiq•I. 
c·n11sl'na~~1· a~ l'orr11a~. a li111 clt> 0;·10 :lt·~ront1•11la r o H1•pn''l'11tar;111 11<u·11111<tl, lilwl'ILd1• indi' idu11l, lilwr-
1'º"º' a qu1•111 diH•rt1a 1·0111 f1·~t 1s. HPuniu e111 si a rladi- d1• i111pn·n~:1. p1·11hon•:. t·untra os ahusos elo po­
l-OlllllHl do po1l1'r j111hlil'o, r c•111 pouros <lias se tor- d1·r. tudo 1·onlisrnu. E111 p1H11·os <lias 111u<lou a 1:1cc 
nou srnhor do imprrio ro111ano. da Fr.rnça . tornantlo-~r 111ai~ ah~oluto que os reis do 

a11t1~0 n•gi1111•n. 
Diz Tacito: " ~la~ poul'O a pmu·o romeçon a ('lc- Pouco a potH'O 1·0111N'ou Lui1. \'apol(';io a ahsorwr 

'ar-st•; 1• s1•111 adiar 1·onlradi1·1·üo. arn1111uluu r111 si Ludo: r 1·on1 fr ira 1·ontnid11TÜO. a1T11111ulou e111 si 
lodo o podc>r do st'nado. dos n1a;.d:-t rados e das IC'is; todas as íaruldaclt·~ do:- p 1 1d1•rc~ lt•r-islati' o e judi-
1}orque. a C"Sl' 11•111po. jú os 111.1is atrc' idos tinham ci,al: porque ja os 111ais atn•\ idos, ou mortos, ou por 
morrido p1•l<ll- prostriprcies 011 pela guerra; os no- 1 suas exageraçú1•s cl('san1•clitados, ha' iam perdido o 
lm•s, qur ainda ha\'ia. quanto mais propensos se pr1•sti!.:io; os IPgiti111::-las. os pr.1prios lt':-ta111enl1•1ros 
1110:-tnt\ a111 para a st•n idào, tanto mais bem pai-(OS do dcl'untlo rei. quanto 111a1s lh1110:-o ·,tanto mais IH'm 
eram 1·0111 honras e riqu1•ws; (' os homrns de l'ortu- pai-(a ('l'tl a :;ua aposl.ls:a l'i.Jll honras e riquezas; e 
na anlt's q11Nia111 i;o1.a r do prrs1•11lr. do que ,·o!tar a 1·lass1' n1cdia, qu1• t1•111 a p('l'der, antes quer o prc­
ao au lip.o, que tinha111 p .r 1111·1i.1s st•g,uro e 111ais pe- S('nlt·. do que cai r 11as 111iws do socialismo, que clla 
rigoso. :\1'111 as pro,·i1u·1as lc'"'""" a 111al 1•sta no' a IP111 por 111cnos seguro e n1ais pcrii::oso. As pro' in-
ordr111 dr ;.\Ol'l'l'no. '' tias appl11udc111 esta nova orçlc111 de governo. 

Na sua prssoa, n•stahrlccru o r.:011• rno mf)narchi­
('O absoluto. não soh n a11tigo no111e lo1·al de rei. mas 
de imperador. 

Fez a gut'l'l'a l'm Oriente, lltl Egvpto , tomando 
A lrxa n<lria. • 

Nilo co111 hatr11do pcssoalmrntc. deveu seus s11rccs­
sos aos lalc•ntos de' seus genrraes, ('s1wcialmcnlc de 
Agrippa. 

Oiz S111'tonio ( 18 J que rllc rcst ituiu reinos. que o 
dirt'i to da p.t1<'1Ta · pu11ha 1•111 sru poder, áquelles a 
q 11em o~ to111úra. 

St'ê!undo Sm'lonio. inn11vou r inl'titui11 111uiias cou­
sas. por in\1'11çüo ~ua. na artr militar. Foi 11111i S('-
11•ro na dis1·1plina. 

Frz distrihuir pelo po10 cereaes e come:'ti,·eis. nas 
nl'rasiitcs de l'o111('. e n.1s (·alamid;1des publicas. bem 
corno nu1111•rusos au\ilios em dinllt'iro. 

Após itrandes dc•sordrns e pcrturhnçi"e::; ci"is, Sl'­
guiu-:;c a tranq11illidad1'; r sru nome cresceu. ckn­
Lro e l'óra do imp('l'io. 

A rcputaç;io d<' força e 111odrrnção. que grang<'ou, 
d('trr111111011 os lndos e Se~ thas, só de nome conhe­
<'idos, a soll icitar, por n1c10 de rn1bai:rndores, a sua 
a111izade e do porn romano. 

m lcs rois à gcnoux venaicnl de tout.es parl.s ado­
rcr la graudeur du trone dcs Gsars. 

\'arias conjurnt1)1's se Lra111ara111 contra Augusto; 
uma~ por pessoas gradas, outras por 111iscraYcis, da 
mais baixa csphera. 111 vivandeiro da lllyria foi sur­
prclrnud_ido, de noite', com um nrnngil, para assassi­
nai-o. r\unca, porém, chegou a ser ferido. 

Entre as qualidades de seu caracler e da sua po­
litica, disLingurm-se as seguintes: 

- llahil, astuto, firme, dissimulado; cruel ou cle­
me11t1•, segundo as convenicncias da sua siluaciio. 

- Durante o seu reiw1do, ultrapassou qua1ito se 
hal'ia ícito antes, cm l'ariedade e magnilicencia dos 
c:,pc<'taculos. 

- Conhecia o rora<'ão humano. sendo homem nas­
cido para go1crnar os seus similhantcs. 

-Animou a arles da paz, e industria. 

- Por t:onviccão ou calculo, prestou pomposo cul-
to tis dil'indades·. 

- E111bellezou llo11rn, com o intuito de lisonjear o 
orgulho na C' ional, vara deixar em marmore o que 
1·eccbfra em tijólos. i> 

- Para proteger o mar superior o o mar inferior, 
cstahcleccu u111a frota om Miseno, outra em Ra­
' ('nna. 

- errando o porto Julio, junLO de Raias, fez en-

'.\a sua · pess~:a, 1·rs lah1'lrcc11 o governo 111onarl'hi­
co absolu lo, 11üo soh o anligo 1111111r loca l de rei, 111as 
de imperador. 

Fez a gut' rra em Oricnt(', na Cri 111éa, to111ando Sc­
hasl.1pol. 

l\üo <·0111hatc11do pl'ssoalt111•nte, deveu sr11s sucrrs­
sos aos talt•ntos d<' seus 1:51• 11craes, espetia lmente de 
Bosquct e Pelissier. 

Hl':.lituiu Sl'haslopol. que o direito tia gurrra pu­
nha e111 sru pod1'r, ú llussia a quem a tomúra. 

I11 n1n ou e instituiu muitas cousas. por in,·enção 
sua. na arte n11l itar. ro1110 o s~:-tt'llHl dos projr1·tis, 
as halt'rias tluduanl<•s. <'ll'. 1 E mui sc,cro na dis­
ciplina. 

Em occ·asiitrs dt' p<'nuria. fez qm' o estado Loma~:;e 
a si o i111porl'lr e cl1~lnhuir r<'r(';u•s; e cm inu11da­
çilC's tt•111 pr:-:-oal111t'ntc, e 1·m11 perigo, le1<1do auxi­
lios aos inl'clizcs. 

A pos gra11d1•s d1·~ord1•ns <' prrt u rhnçúrs civis, e­
guiu-sc a Lr,111quillidadt'; r ~1·u nome cresceu, dC'n­
tro e f'orn do i111perio. 

.\ rcputaçüo M forra r 111od1•rarão, que g1 angeou, 
d1'lcrn1111ou po,os illustraclos, eo1110 os Estados-Uni­
dos, a propol-o 1·01110 ai hitro 1•111 /><'ndcncia interna­
cional , e o proprio i11i111it!.O 'rnl'iC o, a llussia, a de­
signar Paris para o c·ongrcsso da \iaz. 

Ten1 ido a Paris, 'isita l-o, grn uc e nun1ero de Les­
tas coroadas. 

Varias conj 11raçtirs se tc111 tra111ado eontra Luiz, 
umas por pessoas gradns, outras por 111iseraveis, da 
mais baixa esphcra. lJ111 italiano foi s11rprehendido 
com uma pistola para assassinai-o; outros lhe ane­
mcçarani 111achinas iul'erniH'S sob a carruagem. Nun­
ca, porém. chC"Oll a ser ferido. 

Entre as quaÍidadc•s de s1•11 caracter e da sua po­
litica . disLingue111-se as sc~u inLcs: 

- Jl abil. astuto, lir111e, <lissin1ula<lo; cruel ou cle­
mente, segundo os conl'enicncias da sua situação. 

- Ourante o seu reinado, ultrapassou quanto se 
ha,·ia íeito ante cm rariedade e magnificencia dos 
espectacu los. 

- Conhece o coração humano, endo homem na -
ciclo para go"crnar os seus si111ilhantes. 

-Anin1a ;is artes da paz, dando immensa exten­
são á industria. 

- Por convicrão ou calculo, presta pomposo cullo 
á religi:io. 

- Embellezn a Franra, particularmente Paris, 
com o intuilo de lisonjear o orsulho nacional e oc­
cupar as classes laborio as. 

- Para dorniuar o Ocea no e o Medi terraneo, es­
tabeleceu u111a frota ern cada um dos portos milita­
res d'esses mares. 

-Creando o Pré Catelan, junto de l)aris, fez en-
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Irar 11111 ddU\ io d'a!!UilS, a forn1;lr o~ la!!OS Ltu:rino 1 trai' 11111 dd11\ 'o cr.l!!li.I~. a fon11ar .1111 11111 loii!º· ro-
l' \ \l' l'llo. 1110 outro 1 111 \ inr1''11nr:-. 

- P1•la terceira rez drpois da rundal'àO ele Roma. - .\o :-01'11 prnc-1«1111111<1 elr g.m • ..,·no. l'\IHÍ lllÍll-~C as-
:-1' lrdwu o kmplo d1• Jano. si111: ' O 11111wrio I' a p.1z ! » 

- o~tl'nlando-se prnlt•clor das lrtlras, de~lrrrou - O:-t1·11ta11du ~(' prot l'dOr elas h•tlras, dr:-trrra 
o, itlio. (;al[o. Lahi1•no e outros. .\ra~o, \ tl'lor llui.w, E. Sue e outros. 

Tr ,·r a fort1111a de sur~ir 11' 11 111 ntnnu•nto dr erise T1'\I' a fort11na dr s11 r~i r n'u111 momt•nto dt> c-risr 
µ;n11 r , sendo i1n ol'adu ro1110 u111 .\1·ptuno, pal'.ifka- ;.tn" 1', sc•111lo iin oeado eo1110 u111 i'\Pplu110. parilica­
dor das faq ·cil's, e rcor~a ni s,11lor do dcs111a11 Lclado dor das f'•t<'rcks, e n•orga uisador do d1·~n1<111tc• l ; 11l o 
i11qwrio. • · i111 1u•rio. 

Os rPp11hl i1·a110$, rsl'apado:; its hatalhas r its pros- Os n•1n1hlitanos. rsl'apados ás hatalhas r <is \'ros-
nipfiic•s, 1·1.111prl'lwndia111 1•111 li111 que' o 11·~tuilelt•c·i - l'ri1.r<11's, !'On1pn·hl'ndl'ran1 en1 lin1 q111• o n•sta tl' lr -
111enlo da <illliga ordem dl' 1·011s.1s 11wr~ull1aria ele <·i1111·nto da a11t1•rior 01 d1'111 de rousas 111t•r;.:11lharia de 
110\ li () pai1. ('Ili san;.:rrntas ('Oll \ ul:-il('!'. o~ I' ' uden- l}IJ \ () li pa it. t'lll Slllr l'l'lllas tC:ll \ 11l:'ih'S. Os prudrn­
lt•-. pt·n~a\a111 <1uc. :>e o ~o,c•rno n;i .1 t•ra />t•rf(•itn. \ a- Les pc•ns.c n1 qur. st• o rrn, crno não <' 1u·rí1•1to, ' ªI 
lia t'nl1rta11to 111ais que os ri\at•:- qut> l 1'0 d i~puta- t•ntte•la nto 111a i~ qur os 1 i\ ,ll's qur lh'o 1 i ~1mt ·111. Os 
\illll. o~ poeta:- ,1 \('IHh·r llll \('llllido!' c·halllaHllll-11.0: fHH'tilS a \t'llCh'r (Ili \l'lldidvs eha111a111-11'0: Filho do 
F1llw cio sol ! ~o l ! 

Parc'n'-110:- fll'ltlllle, qu·1nclo lah PI. niw s1·ja !-1'11<'10 1 Parc•1·c• 11• s yrr111dP. quando tah rz nito st'Jª :-wn;io 
r!'IJ/11r11.w1; lod;l\ia dc\\l ra nu 11u11c·a llilM'C!I' CHI nun1·,1 11•11/111"1.su; lod;l\ 1a d1'\\\r,1 011 1111 il l'a 11;1~1·c• 1 · 1111 11111wa 
n1orn•r. 11wrrc•r. · 

l:mn "'~·na 1-.11111~»ln•. - Dcscnho rle .\ nnuncia<?.in. 

Ai1.Hla mais uma vez ternos o prazer de offcrcccr 
ao leitor amante de bcllas-a rt cs, u111 dl'scnho do sr. 
A nnuneiarào. llcpresenta unia s1·1•na l'a111pcstrc, in­
/!el1 ua e e11grarada , cuja dt•scri pç;'\o liuera ria sería 
um vrrdadri ro pleonasmo c111 prc·cnra da estam­
pa que tão bem a releva. 

F.\BCL.\ 

A :\OYIOAOE E O 110\1 -~ 1.'1~0. 

Como astuto inglrz qur tr nta, 
Para o commercio em qur lida. 
P<'rigo o desemharque 
E111 praia dctic·onhel'ida ; 

C'o prumo na mão e"Xpl' rla 
Calrula do 111ar a il ltura 
Te onde a proa velcira 
Se atreva sulcar segu ra ; 

No in' io norlc que busco 
Eu condemno á phantasia 
Drs' ios a q11c sem ti110 
~I il 'czcs o gcnio guia. 

~cm sómente a no,·idadc 
Aos ecos nos sobe e remonta ; 
O ,·atr, como o piloto, 
Frrqurntcs naufragios conta: 

, 
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~Ias depois que altas idéas 
Do bom-senso ás leis cederam, 
Di•>a a h'"ª hal'moniosa, 
O que i1)d'outras não <li eram. 
Foi assim que o bom Fernandes, 
Que o Caslilho a patria ornaram, 
.!!:, d'cntre os rates da Lysia, 
Os poucos que os imitaram. 

' 
O REl.OGIO DOS All.\:'\TES. 

O Tempo sanhudo, velho 
A cujo ratai poder 
Se acurvam graças e amores, 
Virtudes, lucto e saber; 
Pensando que cu terno amante 
Do seu impcrio zombava, 
Se instantes puros celestes 
Junto a ti , meu bem, gozava : 
« ·ão sejam como as mais horas 

· Aqucllas horas formosas, 
Que ao lado d'ella deslizam 
t:ngrinaldadas de rosas; 

Mas suitas do ca rro al tivo, 
A que as tenho prisioneiras, 
Como não podem ser 1 ristes, 
Ao menos sejam ligeiras. 
E cada feliz momento 
Que eu cerceio ao descontente 
~ccrcsça centuplicado 
Aquclla que r1ve ausente. » 

Disse o Tempo, e á \'OZ pesada 
J)a infallÍ\'CI di,·indade 
Marcando annos cm momentos, 
E momentos na eternidade; 

Maquina estranha apparece, 
A cuja lei 111aniatado 
Me traz o Tc111po tyranno 

" Me quer amor que é meu fado. 
A:'\T0:0.10 XAYIER DE D.\RllO:S COBTE-llEAL. 

PROYERBlOS. 
I. 

AMOll PÔDE ~lJITO, O DINIIEIRO Tl:DO. 

li. 

Durante dois annos não tornei a ter noticias de 
.Margarida. Passei aqucllc len1po fóra de Lisboa, e a 
sua a111iga, unica pessoa que d'clla me podia fallar, 
deixára de me cscrc,·cr. 

\"ollando a Lisboa, retomei a minha antiga vida, 
frequentando a sociedade. Esta,·a uma noite cm um 
baile dado por um rico capitalista, pouco antes che­
gado do Urazil, quando vi entrar .Margarida pelo bra­
ço de um homem que podia ser seu pac. Admirci­
mc de a encontrar alli. Nem era a11ucllc o mundo 
que costumam írcqucotar, nem era prornYcl que a 
IOrtuna de Ah·aro, como pintor, mesmo que Já li­
ves~e casado, lhe pcrmillisse uma tal mudança dr. 
posição . 

. Margarida eslava rica e esplendidamente vestida. 
Não lhe prendia os cabcl los uma simples llor de la­
rangeira. Enlrelaça,·a-os um Yaliúso tio de perolas, 
e no coito, de deslumbrante alvura, ostentava um col­
lar de diamantes. Uma grande mudança se devia ler 
passado na sua Yida . .Estava rica certamente , mas 
não podia imaginar d'ondc lhe tivesse vindo a for-

tuna. Alvaro linha seguramente adquirido fama e 
gloria; mas n'um paiz onde as artes se prezam como 
no nosso, os ar tistas raras \'ezcs conseguem ler mais 
dos meios ncccssarios para viverem parca e escassa­
mente. 

E quem era o homem que lhe dava o braço? O 
n1ysterio complicam-se, e não era facil dar-lhe ex­
plicação. 

Entre os meus muitos defeitos confesso o da cu­
riosidade, como um dos mais salientes do meu gc­
nio. N·cstc caso ainda a curiosidade era augmcnlada 
pelo interesse. Estimava sinceramente Margarida, e 
se não fosse n 'um baile, e não sei lambem porque 
secreto receio, teria ido ao seu coconlro, mal a ti­
vesse avistado, para a saudar com o al\'Oroço e a 
con fiança da nossa antiga amizade. Limitei-me, po­
rém, a contemplai-a de longe. 'ão me linha ainda 
\'Í to, e podia admirai-a á minha vontade. 

Estara formo a ainda como d'antes; mas na sua 
phvsionomia jú se não admira,·a a meiga cxprcs ão 
de· candura que tanto sed uzia. Era o tempo certa­
mente que tinha operado a mudança ; a alma, essa 
não podia ler mudado. 

A crianca dera loga r á mulher. A rosa em botão 
desahrochãrn de tod~o. Muitos a julgariam mais for­
mosa assim. Se tinha perdido aquelle viço do pri­
meiro alvorecer da ju,·cntudc, gaobára cm 111u1tos 
dons de bcllcza, que se dcscnvolrc111 depois cm todo 
o esplendor. 

Continuava obserrnndo Margarida, e cada vez me­
nos podia explicar o myi::terio que a envoh·ia. Exa­
minei, um por um, os ca,alhciros com quem dançára, 
e debalde procurei encontrar o amante prcdilecto do 
seu ~oração. Tinha para todos a mesma affectada de­
licadeza. 

Procu rei ler-lhe na physionomia aqucllas sombras 
de lrisle1.a, que cm oulros tempos remiavam a sau­
dade, e ,·i apenas a mesma e invariaYcl cxprc ão 
de intimo contentamento. 

Pois assim pôde csrp1cccr o amante no meio dos 
prazeres de um baile? E porr1uc não Yiria cllc? Es­
tará amante ainda ? 

Todas estas duridas me a!'sa llaram o espí rito. En­
tristeci sem sahcr ainda porque. Preferia wr Mar­
garida como d'an tes, singelamente vestida, enfeitada 
apenas com as fl ores que de tarde coibia no jardim. 
Os apuros da toilette não lhe augmcntav~m a clc­
ga ncia da fi gura , e o brilho dos diamantes parecia 
ter-lhe apagado nos olhos a luz pura e suave que 
tl'elles di111am1,·a. 

Era outra inteiramente. Formosa ainda, rainha no 
meio da festa, mas já sem aquclla aureola de inno­
ecncia e de S\ 111pathia, que a cercam como um es­
plendor di\ ini'l. 

Conservava-me cm nm estudo de completa surprc­
za, quando senti que a mão fina de uma senhora me 
Locava de le'c no hornbro. \'ol lci-me, e tive um mo­
mento de verdadeiro sobre alto. la saber lodo o nn-s­
terio. A amiga de Margarida, a quem dcria o seu 
conhecimento, apparecia-mc alli, como se a minha 
curiosidade a tiresse invocado. 

Fui breve nos comprimentos que lhe dizia m res­
peito,. e per~unt~i-lhc cm seguida por Ma1:garida. 

- i\;io a viu ainda?- respondeu-me ad1111rada. 
- Vi, e por isso a inlerrO"O. De-me a chave de 

um mvslcrio que debalde tcnY10 procurado decifrar. 
Como ·mudou Margarida de fortuna? 

- Casa ndo - me replicou laconica mente a sua 
amiga. 

·-com Alvaro? 
- ~ão. Com um rico e honrado negociante, que 

a adora corno filha , e que tem fei to a sua felicidade. 
-E Al varo? . . . 
-Alvaro morreu. 
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Era escusada a pergunta. Como podia ter elle re­
sistido ãquelle golpe'! 

A nossa conrersação foi n'cste ponto interrompida. 
.M omentos depois, Margarida passeava na sala dando o 
braço ã sua amiga. A ,·isada lah ez por esta, olhou para 
mim, e ia comprimeutar-me. ~ão pude reoccr a in­
dignação. Senti um sorriso de desprezo adejar-me 
nos labios. onde a delicadeza o não pôde apagar. Vol­
tei a cabeça de e1wergonhado por clla. )Jargarida 
tornou-se pallida como o marmore. entia filais a 
affronta do que o re111orso. 

'ão podia crer ainda em ludo que \' ia. Como era 
J?.O si,·e! qu~ ~I~n~arida Li' ~sse esquecido .\ h~ro? 
Quem 1mag111ana que o anJO de pureza e desinte­
resse trocava o amor do artista pelas 111iseraveis se­
ducções de um casamento de coorenicncia? Quem 
diria, que aquell3 creaturn, toda innocencia e bon­
dade, haria um dia , com uma crueldade sem nome, 
dispôr de u111a existcucia que lhe era toda dedicada, 
nc"a r-lhe a C!'pcrança, arrancar-lhe a 'ida? 

E elle, o desgraçado, o marlyr do amor, deixou-se 
morrer sem soltar 11111a queixa tal\'<'Z. Que dor tão 
immcnsa lhe de,·ia ser aquclle desengano! Como cm 
um dia, cm u111a hora . cm um instante, o eco todo 
da sua \'Cntura, o paraíso que sonh<ira de gloria e 
de amor, se lhe cerrou de trevas, se lhe tornou cm 
medonho inferno ! 

E como podia resistir a tudo! Deu ainda te,·e d'elle 
picrlacle, concedendo-lhe a suprema grru:a da morte. 

E a serpente, que ''cslíra as seductoras fórmas ela 
mulher, rira-se tahcz, ao contarem-lhe os ultimos 
momentos do amante que ella matára. 

E com a altircz na fronte e o soniso nos labios, 
pn_ssa,·a no meio da f'csla , ostentando o preço do seu 
Cl'llne. 

Como era po~sircl tão grande infamia? 
J~ncoslado aos umhraes ele unrn porta, \' i-a subi r 

pelo braço do nrnriclo, e !'eguinclo-a com a rista, re­
pelia aquclla interrogação. 

Uma \'OZ de mulher me faltou ao ourido. Era ain­
da a am iga ele Margarida, qne adiv inhando-me o pen­
samento, rcs~ondia , dizendo ·me: 

- Meu a1111go: o amor póde muito, o di11fleiro tudo. 
oltei uma gargnlhacla. Só mulheres sabem julgar 

mu lheres. ~largar ida eslava julgada. 
1 de junho, IS:.9. 

PO:iTE:'iELLE. 

A ~l CLlllm 

NAS DIVERSAS llEl.AC:ÕES DA PAMILIA E OA SOCIE DADE. 
' . 

• ( P•utinas \Nlid:is dos ArontamelllOI para um lii•1•0, de O. Sc,·cro 
Catal 111a ). 

IY. 

O ll ATllUIO~tO. 

111. 

«Eu tardo muito cm pintar, porém lambem pinto 
para muito tempo,» dizia um celebre artista da an­
tiguidade aos que o alcunhavam de len to e prolixo 
na lcrmina{'ào cios seus quadros. 

O m3tri111onio é um quadro, que não ha de po<ler­
se nunca relocar nem restaurar; pintemol-o bem 
desde o principio; e para o alcança r meditemos no 
dilo sentencioso cio celebre artista da antiguidade. 

O amor nasce d'uma impressão; porém o matri­
monio dere nascer do amor. 

E deve nascer do amor, não como o vinagre do 
vinho, segundo a expJ'essào de Byron, mas como a 
flor cio botão, como o nectar ela flor. 

O primeiro gráo do amor mais fraco é o que se-

gue ao ullimo gnío ela amizade mais e lreita; o ulli­
mo gráo do amor mais entranharei toca já no um­
bral do matrimonio. 

O matri111onio deve ser a con~inuação indefinida 
cl'cssc grão. 

A felicidade de toda a vida bem merece a demora 
e a prolixidade que emercgara o pintor nos seus 
c1uadros. 

Dizem q~1e o amo~ dere ser ele tal maneira cego, 
que não \'CJa os clefc1tos ela pessoa cm quem ·e cm­
pre"'a . 

.tfsta maxima é inadmissi,·el. N'ella se confunde o 
amor com o lethargo ela alma occasionado por pai­
xão riolenla. 

A paixão violenta não pódc ser nunca boa conse­
lheira. 

Os malrimonios que d'ella brotam não costumam 
contar por annos. nem tah ez por mczes, a durarão 
ela sua dita. lYikil violentwn manet. · 

Quem não vir o Manzanares senão cm dia ele 
cheia , apenas poderá conceber que seja unicamente 
nos tempos normaes um n1isera,·el arroyo aprendi: 
de rio. 

Nos matrimonios que faz cxelusi"amente o cora­
ção, apro,citando um sonho ela cabeça, é de temer a 
hora em que esta desperte. 

Quando procedem de perfeito accôrdo a cabeça e 
o coraçào, pôde dar-se como sc:wra a reciprocidade 
inaJlerarel Jurada em nome ele Deus. 

As vezes oppõcm-sc graves obstaculos ã harmonia 
entre os dois grandes centros da nossa vitalidade ; 
como dis e Uossuet, o coraçào tem razõc que a ra­
zão não conhece. 

Eis-ahi o segredo. Se é inevitavcl a lucta, ineri­
la' eis s<lo portanto para a rictoria ou sujeição que 
\ Cnçam: para amar, o coração do homem e a cabe­
ça da mulher; para chegar aos altares, o cor3ção 
ela mulher e a cahcra do homem. 

Porque o homem· com o coração ama, e ama de 
ordinario a bclleza, os encantos pessoncs; porém com 
a intelligencia comprchende e admira aqm llo mesmo 
que ama; quanto mais a belleza da alma, os encan­
tos immorredouros da virtude. 

De uma mulher formosa póde sentir-se leclio; d'u­
ma mulher boa, júrnais se sente o ca nsaço. 1Yihil, oh 
Cyrene, stutt•ius u.rore bona. 

Ao lado d'uma mulher boa as penas do homem re­
duzem-se á melade, e os prazeres dupl icam-se. 

O tempo que, segundo l\lad. Stüel, enfraquece os 
máos alTcctos, rebustece e rcno\'a os legítimos. 

Conta- e ele lleh ceio, que per~untan<lo-lhe um 
dia certo amigo se Linha achado a lel icidadc no ma­
tri111ouio, «sim, respondeu o philosopho; porque não 
sinto senão para n11nha mulher o amor que d'antes 
sentia para todo o seu sexo. » 

Para fazer jogo com esta profunda resposta, só 
lembràmos a segu inte maxima: 

«A mulher deve-se toda á felicidade d'um só ho­
mem. » 

Temos o sentimento de annunciar que esta maxi­
ma não pertence a nenhuma mulher: é d'um escri­
ptor, que ignoràmos n'esle instante se foi casado. 

Succcde com frequcncia que o coração da mulher 
é sanctua rio aonde recebe culto um ídolo de barro. 

Porém Lambem ha occasiõcs em que o coraeão e a 
cabeça cio homem commetlelll idolatrias cm extremo 
repugnantes. 

Tem-se comparado a uma rosa o coração ela mu­
lher; mas, ai! que ás vezes cada. amante leva uma 
folha, e ficam só para o marido a haslea e os espi­
nhos. 

O aborrecimento da mulher para o marido é uma 
desgraça que se concebe apenas; mas, se existe, deve 
julgar-se associada com outra não menos horri\'el : 
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''""'' ahoncnn1cnto µud1• 1·01bider,1r-;.e o ª'c~so de 1 .\-. 1·0111t·111la~ 11111ri1110;1ia1·~, 1·01110 a-. ro111t•111 la ... dos 
u111a ah·<llifa: oo direito e~lú o amor ni111ino::o parn na111or.11ln:-. co:-l11111a111 mio Ler outra ori(!l'lll scnúo o 
11111 tl'n·1•iro. dl'!->l'Jo 111· li11.1•r ª" paus. 

E::~t· a111or criminos·i para um h•n·eiro 1'01 castiga- D1l 11111 proH'1b10. c1ue « c·onlra a arror,1neia da 
do com hol'l'i\ei:: penas 1u sorirdadr anti~a; Iam- 11111lhrr. a lranquillirlad1' do honu·m. » 
lw111 tem pena marl';Hl.1 nos rodiw•~ 111odrrno:": po- E~~w prll\ rrh10 ::offn•u. ~em 1hn 11h. altrraçiw:- 110 
1·1;111 os homens da al'111al ~ori1•d 1<11• 1\1stunm111 easli- dt•coJTl'r do 11•111po; no princ.:ip10 dir'a 11al11ral11wnll' : 
~ai-o con1 a pena rlE' ... o 11dirulo sobrr o marido «contra a arrn~ 111ria elo homem alt11 o, a honda<le 
n;!~nwado. da 111ullH•r honita. " 

Talvez qut' 11n1 d'rs;;1•s 111a1·id'ls c•s1·re1 e!'isC ou ins- ff csla l'úrn1a, t' 11111prchrndt•111ol-o e ;u·1·t•it;i111ol-o. 
pi rasse 1·1'rla d1•c i111<1 que IP1110!'> , 11;10 sa bP111os aondl' A 11111lher IH'll;1 ,·. 11111 livn.1 d\1111.1 unira 11<1r.11rn, e 
tH'lll quando, e que, se a nossa 11 n~11111ria 11f10 é io!iel , t''H1111i11a-s1• cl'11 111 ~ú olhar. 
dizia a::.si111: A 111ulhn ht·lla t' hna 1; li\ ro dl' lautas paµ.inas, 

11 l.:'l Ít" ltlhH rft• Hll ftllfff ti 
qut:-:o t-1t•t.•lu1ft. 1·11ltnr 
~li!' hiit·~ l1n·o 111unr: 
:u1111uilcl ~n e-.md.11: 
ti~· J.1 au.:u !.!~i1-;1 f.11.11 
le• clio l;,11·111,;t .t l 1•)• r. 
)a n11h1:·ell'l l"'"i1 ,,.,. 
tk'-4·.1r.w-r11·11 :'il ín•111t• 11111 .. cia: 
J11;1~ p .r.1 1·11hJ111 .!1 :111!.!IJ'.'I ia , 
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l11fi11;d 1d1• d1· <k'cinH1S ll ll'lh 11 n·~ do •1111• a antt' re­
d1•111t• p11d1•ra1111b rn11~i;rnar 1• 11 1 apoio ela opi11if11> rnn­
lrnr i;~; pon'111 t1• 111 0~ por t'M'tt~ado 1·~sr trahalho, 11111· 
a 11atla l1•1<tria M'1ti111 a pal('11l1•;11· a 111ru11se11ttt•11i;ia e 
' cllcitlatll'!> du;. ho111cn:- . 

I\ . 

ll a\1'111111 lalt•nto. ho111adi·1 <· c·ora6io. o-. 111ao .. ma­
lr1111011 º" d1'' 1·111 l'ill'(!êll ,1 , .... a t'\1°1•111·i111 da n•/ril . 

l'orq111· do l;1h·11tu. da h11111·a1h•1. 1• do 1·ornr<'111 hr, -
ta111 , 1·1111111 pi.mias 1 :ro~a .. 11 .. ~ 11tarr1·11~ 11 '11111 ni.111a11 
c·1al puro. o ;111t<1 r, a ronl ,IJlra 1• a tol1•ran1·ia. j 

O a11111r i1k11tific.1 a~ i1 lt11t1:-: a rn11li,1111· 1 1• a ha~c 
do a111or; a lull'1'a11ria uli11 1P11t a 11 1• r11n:-1•n a-o. 

iio se alcança a pC'l'l't· ri111 l111111a1w: todos 1·1Tü-
111os; tal t• a 111,ssa co11dir1lo. 

,\ tolt•ra 11ria de n·rtos ho11 11· 11~ 1• t1111 1 ino que 
nasn' da soht'rha. d1sl'an·a ·::-1• ru111 o n;..ori:-1110. t' 1 

ac11n1pa11lw qua:-.i sl'111pn· a l'~l11p1dP1 .. 
O que niio pt'nloa111 a :-ua 11111111\'r 1101 olhar. tal­

H't. innon•nte, pern1i1t1•111-s«' !irema:. lah1·1 nimi­
no:-a~. 

()~ <)11<' l'Sprr;lant ~lia 111u lht•r no, ;11·to:- lltHÍS SÍll-
1-\l'los, ai<' <'11t seus pc 1ba11t1•n111~. st• llw~ 1· possi\l·I. 
offt•r1•n•n1 la 111cnt;l\ el id1·a do:- M'U~ allo:- proprios l' 

dos s<'us i11 tin1os 1wnsa111<•11t11s. 
O ma rido e a mulher dcl\•111 S<'I' os maiores a111i­

p;os do 111t11Hlo. 
lk dois extremos dcvr furir-s<' 11 'pssa a111izade-1110-

d1•lo; do e111prcgo de fónuas 1/tH' 11i'10 diz1•111 ht•n1 ao 
t'ilrinho, <' do ahandono eo111p 1'lo das lúr111as. 

:\i'to nos agrnda ( tah·ez qu1• t1•11ha a rulpa o nos~o 
sc·w ) 11111 ma rido que d1•sr 111pe11ha rnn~tantrn1P11tr o 
papt'I de ralií de sua mulher; pon•111 gu;.1<i 1111 s me­
nos do s1111.~ far:1m d"u111 111arido qu1• se <"onduz dian le 
de sua e. pn:.a l'OlllO se ,.i ''<'ssc sil. 

li a ou Ira raça de maridos orgulhosos, que tem sem­
pre na ho<·ca a voz do mando; ri:ta espr<'iede nrnri­
dos-scnhores coslu111am d11 1111•sLi('ar-~r. n1úo grado ~cu, 
e enlilo a !'iua postura ti mais rid i('lll;1. 

l<: nl'Ontram-sc tan1hc111 111aridos, que vrrn a se r u111a 
cri11 !111 yra11e mais dr sua ci;pnsa; o typo do nwrido 
1'11seirn abunda n'al~u n1as pro,·i11('ias, e é ccrlan1cnlc 
o mais <·urioso e notarei. 

O l~po do marido qur maltrata sua rnulhrr, não 
t• t~ po: t' a d<'!!radarão da ('í-pt•1·il'; Ps!ú lúra da lei, 
to1110 1•:;t;io o~ malfrilon's. 

Se Oi' homens e as mullwn•s ro~--('lll a meladr de 
r;.:oistas do qur paree<'111, n1111rt1 ~e tun aria a paz 
dos 111alrin1onios. 

O '1•rda1kiro rl!oisla não se 'lan~a sr111 resultado; 
r ª" <"Ol1ll'11das 111at.rin1onia1•s a 11rnh 11111 rC'snllado po­
dem ..:ontl U'l.i r, :;a 1 vo o da doenra. 

qur a 1 itl.1 inlt•ira 1ü10 b:tsta para o folhl'<ll'_, nt'm o 
torn1Jio para :-1·nt1r as t'OlllllHl\;i>t':. 11111• 111~p1ra. 

Com 1·lla. o 111alri111onio 1' uma fcliridadt' l;io pura 
:.1·1upn'. t' ~1·111prc lào no' a, ronw ... 1• <'ada 1ha ro1111'­
~·ara a ~omr-st'. 

Com dia 1• s1•11q1re cinte a r:-:p1·ra nra da 111anhi1 . 
E. ru11111 d1:-:-1• l.1•rm1'\ 1·0111 .instira , a 1lt·~~rara da 

f1·lir1tlatl1· 1· ~ati:.fa1.cr-se; a fcl iridillk da d1•sgr.1~·a e 
ro11l iar. 

( f'1111ti1111a ) . 
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J.::rphNf{'tlO tio tuigmn rlo flto1l':_1't> fUltft rritnft. 

C11111lM s r•m n11lo1. •' iuti rioa· :'1J..; 111·1i..; f·c'•li·lm•..;" 1Íll m;1tl11:-: puPla~ .. 
t• -1 11·~111µPl l'o:-: e•,ª" 1·011tr.1r1t •. :-.tqwl'i'll' ;1 lodo_~ 


